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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CONTEÚDOS ALGÉBRICOS DA PROVA DE 
MATEMÁTICA DO “NOVO ENEM”

CAPÍTULO 13
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Universidade do Estado de Mato Grosso

Barra do Bugres - MT
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RESUMO: Apresentamos neste artigo, 
resultados de uma pesquisa cujo objetivo foi 
identificar a presença dos Conhecimentos 
Algébricos nas questões das provas de 
Matemática do Novo ENEM no período de 2009 
a 2016. A questão investigativa norteadora da 
pesquisa foi: Qual tem sido a presença dos 
Conhecimentos Algébricos nas provas de 
Matemática do ENEM nos períodos de 2009 
a 2016? O corpus foi constituído pelas 360 
questões da prova de Matemática do “Novo 
ENEM” no período de 2009 a 2016. Para 
o desenvolvimento do trabalho utilizamos 
alguns conceitos da Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 1977) e por meio desta análise, 
constituímos cinco Categorias de Análise: 

Álgebra Elementar; Funções Elementares; 
Múltiplas Representações de Funções; 
Função Exponencial e Logarítmica; Funções 
Trigonométricas, pelas quais distribuímos as 60 
questões identificadas que foram relacionadas 
aos Conhecimentos algébricos, o que equivale 
a 16,7% das questões da prova de Matemática 
do Novo ENEM no período de 2009 a 2016.
PALAVRAS-CHAVE: Novo ENEM. Matemática. 
Conhecimentos Algébricos. Ensino Médio.

ABSTRACT: We present in this article, results 
of a research whose objective was to identify the 
presence of Algebraic Knowledge in Mathematical  
tests of the New ENEM in the period from 2009 
to 2016. The investigative question guiding the 
research was: What has been the presence 
of Algebraic Knowledge in Mathematical tests 
of the New ENEM in the period from 2009 to 
2016? The corpus this paper was constituted by 
the 360 questions of the mathematics test of the 
“New ENEM” in the period from 2009 to 2016. 
For the development of the work we used some 
concepts of Content Analysis (BARDIN, 1977) 
and through this analysis, we constituted five 
Categories of Analysis: Elementary Algebra; 
Elementary Functions; Multiple Representations 
of Functions; Exponential and Logarithmic 
Function; Trigonometric Functions, by which we 
distributed the 60 questions identified that were 
associated to the Algebraic Knowledge, which is 
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equivalent to 16.7% of the Mathematics test questions of the New ENEM in the period 
from 2009 to 2016.
KEYWORDS: New ENEM. Mathematics. Algebraic Knowledge. High school.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo é produto do Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em 
Matemática intitulado “Conhecimentos Algébricos contidos nas Provas de Matemática 
do Novo ENEM no Período de 2009 a 2016”, defendido pelo primeiro autor, orientado 
pelo segundo autor e ainda contou com a participação dos outros dois autores em sua 
avaliação na Universidade do Estado de Mato Grosso/Campus de Barra do Bugres.

O ponto de partida para a elaboração da referida pesquisa foi o artigo apresentado 
por Rodrigues (2013) que envolve uma análise das questões de Matemática do 
Novo ENEM (2009 á 2012): reflexões para professores de Matemática. Na presente 
pesquisa realizamos uma análise das questões do conteúdo de Álgebra das provas 
de Matemática do Novo ENEM, levantando dados e demonstrando como foram 
trabalhados os conteúdos das provas no período de 2009 á 2016.

Assim sendo, objetivamos Identificar a presença dos Conhecimentos Algébricos 
nas questões das provas de Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 
2016. Com essas perspectivas, a questão investigativa norteadora desta pesquisa 
é investigar Qual tem sido a presença dos Conhecimentos Algébricos nas provas de 
Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016?

Baseado em nossa questão investigativa evidenciamos como são abordados 
pelo Novo ENEM os Conhecimentos Algébricos, produzindo assim um material para 
futuras consultas pelos professores de Matemática em serviço no Ensino Médio das 
escolas.

Seguindo essa perspectiva, no primeiro momento do artigo evidenciamos 
a fundamentação teórica que aborda os Conhecimentos Algébricos na Matriz de 
Referência do Novo ENEM. Em um segundo momento, apresentamos os aspectos 
metodológicos – opção metodológica - pesquisa qualitativa na modalidade documental, 
procedimentos utilizados para coletar e analise dos dados por meio da Análise de 
Conteúdo (BARDIN, 1977). Em um terceiro momento, realizamos a descrição e 
análise interpretativa dos dados por meio de um movimento dialógico entre dados e 
referenciais teóricos. Em um quarto momento, elencamos nossas compreensões e 
considerações finais em relação aos Conhecimentos Algébricos presentes nas provas 
de Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016, buscando articulá-los com 
os conteúdos do currículo de Matemática do Ensino Médio.
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2 |  CONHECIMENTOS ALGÉBRICO NA MATRIZ DE REFERÊNCIA DO NOVO 

ENEM

Neste momento apresentamos a fundamentação teórica envolvendo os 
Conhecimentos Algébricos na Matriz de Referência do Novo ENEM. De inicio realizamos 
uma contextualização do Novo ENEM exibindo seus Objetivos, Competências e 
Habilidades para a área de Matemática e suas Tecnologias.

O ENEM vem ganhando desde o seu surgimento até datas atuais cada vez mais 
destaque e importância no ambiente escolar, resultado de sua relevância na vida 
dos estudantes, por ser a principal porta de entrada no ensino superior em diversas 
instituições públicas e até mesmo privadas. Desde o surgimento do ENEM em 1998 
vem ocorrendo várias mudanças no seu funcionamento, que vão desde o seu formato 
até a maneira como são avaliadas as suas questões. A principal mudança ocorreu 
em 2009, que até então contava com 63 questões, eram feitas em apenas um único 
dia e a Teoria Clássica do Teste era a responsável por descrever o desempenho dos 
candidatos. Mais detalhes podem ser encontrados em notas técnicas do ENEM no site 
do INEP (www.inep.gov.br).  

Atualmente a Teoria de Resposta ao Item é a metodologia de avaliação adotada 
pelo do Novo ENEM, que conta com 180 questões de múltiplas escolhas, distribuídas 
igualmente em quatro áreas do conhecimento: Linguagens; Ciências Humanas; 
Ciências da Natureza; e Matemática e suas Tecnologias. Por vim ao encontro das 
politicas públicas internacionais de Avaliações em Larga Escala, O ENEM com a sua 
reformulação acabou ganhando muita força se tornando a principal ferramenta também 
para direcionar o currículo das escolas.

Devido ao seu consolidado banco de itens e o avanço alcançado com a 
implementação da Teoria de Resposta ao Item, o Novo ENEM possui um formato bem 
diferenciado da maioria dos vestibulares, status alcançado pelos constantes editais 
do INEP para elaboração e revisão de itens, tornando-os cadê mais contextualizados 
e interdisciplinares, obrigando os candidatos a possuírem interpretação do texto e 
domínio do conteúdo para que consiga responder de forma correta o item.

Também em 27 de maio de 2009 o INEP (...), Publicou a portaria n°109 em seu 
artigo 2° os objetivos do ENEM.

Art. 2º. Constituem objetivos do ENEM:

I - oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder à sua auto 
avaliação com vistas às suas escolhas futuras, tanto em relação ao mundo do 
trabalho quanto em relação à continuidade de estudos;

II - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade 
alternativa ou complementar aos processos de seleção nos diferentes setores do 
mundo do trabalho;

III - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade 
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alternativa ou complementar aos exames de acesso aos cursos profissionalizantes, 
pós-médios e à Educação Superior;

IV - possibilitar a participação e criar condições de acesso a programas 
governamentais;

V - promover a certificação de jovens e adultos no nível de conclusão do ensino 
médio nos termos do artigo 38, §§ 1o- e 2o- da Lei no- 9.394/96 – Lei das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB);

VI - promover avaliação do desempenho acadêmico das escolas de ensino médio, 
de forma que cada unidade escolar receba o resultado global;

VII - promover avaliação do desempenho acadêmico dos estudante ingressantes 
nas Instituições de Educação Superior. (BRASIL, 2009, p.1)

Na reformulação, o Novo ENEM começou a avaliar a Matemática como área de 
conhecimento, sendo agora responsável por um quarto do exame e consequente um 
maior impacto na nota final do candidato. As questões do Novo ENEM são elaboradas 
seguindo o conceito de competências e habilidades, que no total da prova possui 120 
habilidade distribuídas em 30 competências. 

Para a Matemática existem sete competências na Matriz de Referência do Novo 
ENEM, que apresentamos a seguir no Quadro 1 as suas descrições.

Competências Descrição das Competências por áreas

Competência de área 1 Construir significados para os números naturais, inteiros, racionais 
e reais.

Competência de área 2 Utilizar o conhecimento geométrico para realizar a leitura e a 
representação da realidade e agir sobre ela

Competência de área 3 Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da 
realidade e a solução de problemas do cotidiano.

Competência de área 4 Construir noções de variação de grandezas para a compreensão 
da realidade e a solução de problemas do cotidiano.

Competência de área 5
Modelar e resolver problemas que envolvem variáveis 
socioeconômicas ou técnico-científicas, usando representações 
algébricas

Competência de área 6
Interpretar informações de natureza científica e social obtidas da 
leitura de gráficos e tabelas, realizando previsão de tendência, 
extrapolação, interpolação e interpretação.

Competência de área 7

Compreender o caráter aleatório e não-determinístico dos 
fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados 
para medidas, determinação de amostras e cálculos de 
probabilidade para interpretar informações de variáveis 
apresentadas em uma distribuição estatística

Quadro 1 – Competências na Matriz de Referencia do Novo ENEM
Fonte: Elaborado pelos Autores

Ainda conforme a Matriz de Referência do Novo ENEM exibida no Quadro 1, os 
objetivos de cada área de Conhecimentos da Matemática se subdividem e apresentam 
conforme consta no Quadro 2.
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Conhecimentos de Matemática Conteúdos Curriculares
Conhecimentos numéricos Operações em conjuntos numéricos (naturais, inteiros, 

racionais e reais), desigualdades, divisibilidade, fatoração, 
razões e proporções, porcentagem e juros, relações de 
dependência entre grandezas, sequências e progressões, 
princípios de contagem.

Conhecimentos geométricos Características das figuras geométricas planas e espaciais; 
grandezas, unidades de medida e escalas; comprimentos, 
áreas e volumes; ângulos; posições de retas; simetrias de 
figuras planas ou espaciais; congruência e semelhança de 
triângulos; teorema de Tales; relações métricas nos triângulos; 
circunferências; trigonometria do ângulo agudo. 

Conhecimentos de estatística 
e probabilidade

Representação e análise de dados; medidas de tendência 
central (médias, moda e mediana); desvios e variância; noções 
de probabilidade. 

Conhecimentos algébricos Gráficos e funções; funções algébricas do 1.º e do 2.º graus, 
polinomiais, racionais, exponenciais e logarítmicas; equações 
e inequações; relações no ciclo trigonométrico e funções 
trigonométricas. 

Conhecimentos algébricos/
geométricos

Plano cartesiano; retas; circunferências; paralelismo e 
perpendicularidade, sistemas de equações.

Quadro 2 – Conteúdos Curriculares
Fonte: Elaborado pelos Autores

A partir dos diferentes tipos de Conhecimentos Matemáticos explicitados no 
Quadro 2, ressaltamos que na presente pesquisa o nosso olhar será destinado as 
questões relacionadas aos Conhecimentos Algébricos, pois queremos analisar a 
maneira como os conteúdos de álgebra foram abordados no período de 2009 a 2016.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

A opção metodológica utilizada foi a pesquisa qualitativa na modalidade 
documental, destacando a consonância dos procedimentos metodológicos com o 
objeto de investigação, que é Identificar a presença dos Conhecimentos Algébricos 
nas questões das provas de Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016 e 
qual a sua presença nas provas de Matemática do referido exame.

Para o procedimento de coleta de dados, primeiramente, acessamos todas as 
provas de Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016, cada prova com 
45 questões para constituir o corpus de 360 questões da pesquisa, onde para cada 
questão retiramos as seguintes informações dos documentos:

• Ano da questão

• Número da questão

• Conteúdo de Matemática

• Tipo de Conhecimento de Matemática
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• Competências

• Formato da questão: contextualizada ou situação problema

• Característica da questão: interdisciplinar: sim ou não

• Qual área do conhecimento que possuía relações com a Matemática.

Para os procedimentos de análise de dados utilizamos a Análise de Conteúdo 
na perspectiva elucidada por Bardin (1977), como um conjunto de instrumentos 
metodológicos visando realizar a descrição e a análise dos dados qualitativos.  A 
referida autora define a Análise de Conteúdo como sendo:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por 
procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (BARDIN, 1977, 
p. 42).

Para Bardin (1977) ao utilizar a Análise de Conteúdo o pesquisador precisa 
ter cuidado para descrever cada uma das fases da análise. Ressaltamos que na 
apresentação dos resultados, utilizaremos gráficos, tabelas e quadros para facilitar 
a transmissão e visualização das informações, principalmente quanto ao número de 
dados.

Procuramos com base no mapeamento realizado no Excel contemplar as três 
fases: (i) Pré- Análise; (ii) Exploração do Material; (iii) Tratamento dos Resultados e 
Interpretação da Análise de Conteúdo na perspectiva de Bardin (1977).

As Categorias de Análise foram configuradas por meio de um movimento 
denominado por Bardin (1977) como processo de categorização, que consiste na:

Classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 
previamente definidos. As categorias, são rubricas ou classes, as quais reúnem um 
grupo de elementos sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão 
dos caracteres comuns destes elementos (BARDIN, 1977, p. 117).

Assim, as Categorias de Análise tiveram como pano de fundo a problemática da 
pesquisa e foram provenientes das Unidades de Registro, configurados a partir dos 
dados relativos a maneira que se apresenta os conhecimentos algébricos na Prova de 
Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016.

No movimento de constituição das Categorias de Análise realizamos diversas 
idas e vindas ao corpus dos dados, proporcionando assim, um maior refinamento das 
Categorias de Análise devido as releituras dos dados pesquisados conforme ressaltado 
por Bardin (1977, p. 80), “a Análise de Conteúdo assume, ao longo da pesquisa, um 
movimento de ‘vai e vem’ nos dados”.

A partir do mapeamento das 360 questões do corpus da pesquisa, exibimos na 
Figura 1 a distribuição dos Conhecimentos Matemáticos encontrados nas questões 



Educação Matemática e suas Tecnologias 4 Capítulo 13 151

Figura 1 - Distribuição dos Conhecimentos de Matemática nas questões do Novo ENEM
Fonte: Elaborado pelos Autores.

Identificamos na Figura 1 60 questões relacionadas aos Conhecimentos 
Algébricos, o que representaram 16,7% das questões da prova de Matemática do 
Novo ENEM no período de 2009 a 2016. Os Conhecimentos Algébricos apresentados 
pela Matriz de Referência do Novo ENEM são constituídos pelos seguintes conteúdos: 
gráficos e funções; funções algébricas do 1.º e do 2.º graus, polinomiais, racionais, 
exponenciais e logarítmicas; equações e inequações; relações no ciclo trigonométrico 
e funções trigonométricas. 

Resumimos na Figura 2 a distribuição, ano a ano, das 60 questões relacionadas 
aos Conhecimentos Algébricos das provas de Matemática do Novo ENEM no período 
de 2009 a 2016.

Figura 2 - Conhecimentos Algébricos contido no ENEM no período de 2009 a 2016
Fonte: Elaborado pelos Autores.

Em complementar as informações da Figura 2 foram observados que 44 questões, 
o que equivale a 73%, possuem características da contextualização e apenas 16 
questões, o que equivale a 27%, se apresentam como situação problema. Além disso, 
apenas 21 questões, o que equivale a 35%, possuem características interdisciplinares 
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distribuídas conforme apresentamos a seguir na Figura 3.

Figura 3 - Característica Interdisciplar dos Conhecimentos Algébricos
Fonte: Elaborado pelos Autores.

Ao olharmos a distribuição das dez disciplinas nas áreas de Conhecimento 
segunda a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 
observamos que as seis, das nove grandes áreas foram representadas pela 
interdisciplinaridade, sendo a área de Ciências Exatas e da Terra a maior dentre elas, 
com sete questões nas disciplinas de Física, Química e Astronomia.

A seguir na Tabela 1 resumimos os conteúdos de Álgebra, ano a ano, contidos nas 
60 questões relacionadas aos Conhecimentos Algébricos das provas de Matemática 
do Novo ENEM no período de 2009 a 2016. 

Conteúdos de Álgebra Quantidades
Representação Analítica de Funções 12

Equações 9
Representação Gráfica de Funções 9

Expressões Algébricas 8
Análise de Gráficos e Tabelas 6

Função Logarítmica 5
Função Quadrática 4

Função Exponencial 3
Função do Primeiro Grau 2
Funções Trigonométricas 2

Total 60

Tabela 1– Presença de Questões de Conteúdo de Álgebra
Fonte: Elaborado pelo Autor

Após elaborar as 10 Unidades de Registros representadas na Tabela 1, 
procuramos realizar as confluências e divergentes para articular cada Unidade de 
Registro em uma Categoria de Análise no qual descrevemos no Quadro 3.
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UNIDADES DE REGISTRO - Conteúdos de 
Matemática CATEGORIAS DE ANÁLISE

Equações Álgebra Elementar
Expressões Algébricas

Representação Analítica de Funções Múltiplas Representações de 
FunçõesRepresentação Gráfica de Funções

Análise de Gráficos e Tabelas
Função Exponencial Função Exponencial e Logarítmica
Função Logarítmica
Função Quadrática Funções Elementares

Função do Primeiro Grau
Funções Trigonométricas Funções Trigonométricas

Quadro 3– Articulação entre Unidades de Registro e as Categorias de Análise
Fonte: Elaborado pelo Autor.

Por fim, constituídas as 5 Categorias de Análise: Álgebra Elementar; Funções 
Elementares; Múltiplas Representações de Funções; Função Exponencial e Logarítmica; 
Funções Trigonométricas, discutiremos e exibiremos a seguir, a distribuição das 60 
questões em suas referidas Categorias.

4 |  DESCRIÇÃO E ANÁLISE INTERPRETATIVA DOS DADOS

Nesse momento, apresentamos a descrição e análise interpretativa dos dados 
da pesquisa por meio de um movimento dialógico, ao fazer a interlocução dos dados 
com os conceitos balizados pelos aportes teóricos da pesquisa, para proporcionar 
compreensões do objeto investigado, o Conhecimentos Algébricos nas provas de 
Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016.

Comecemos pela Categoria Álgebra Elementar que engloba dezessete 
recorrências das duas Unidades de Registro: Equações; e Expressões algébricas. 
Apresentamos a seguir no Quadro 4, o ano e o número das questões envolvidas nesta 
Categoria.

Conteúdo de 
Matemática Ano/Questão

Equações

Ano 2016 Questão 179; Ano 2015 Questão 154; Ano 2014 Questão 175; 
Ano 2013 Questão 144;
Ano 2011 Questão 153; Ano 2010 Questões 155, 166 e 169
Ano 2009 Questão 152.

Expressões Algébricas Ano 2013 Questão 137; Ano 2012 Questões 151, 153 e 177; Ano 2011 
Questão 177; Ano 2009 Questões 156 e 159.

Quadro 4 - Categoria – Álgebra Elementar
Fonte: Elaborado pelos Autores
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A Categoria Múltiplas Representações de Funções contou com 27 recorrências 
das três Unidades de Registro: Representação Analítica de Funções; Representação 
Gráfica de Funções; Análise de Gráficos e Tabelas. Apresentamos a seguir no Quadro 
5, o ano e o número das questões envolvidas nesta Categoria.

Conteúdo de 
Matemática Ano/Questão

Representação 
Analítica de Funções

Ano 2014 Questão 164; Ano 2013 Questões 153, 164 e 138; Ano 2011 
Questões 151, 160, 152, 155, 179 e 180; Ano 2010 Questões 149 e 163.

Representação Gráfica 
de Funções

Ano 2015 Questões 138, 139 e 141; Ano 2014 Questões 139 e 157; Ano 
2012 Questões 145 e 179; Ano 2010 Questão 142; Ano 2009 Questão 139

Análise de Gráficos e 
Tabelas Ano 2016 Questão 150, 153, 156, 166, 174 e 178

Quadro 5 - Categoria – Múltiplas Representações de Funções
Fonte: Elaborado pelos Autores

Na Categoria Funções Exponencial e Logarítmica tivemos oito recorrências 
das duas Unidades de Registro: Funções exponenciais; e Funções Logarítmicas. 
Apresentamos a seguir no Quadro 6, o ano e o número das questões envolvidas nesta 
Categoria.

Conteúdo de 
Matemática Ano/Questão

Função Exponencial Ano 2015 Questão 159; Ano 2010 Questão 178; Ano 2009 Questão 137;

Função Logarítmica Ano 2016 Questões 145 e 168; Ano 2015 Questão 165; Ano 2013 Questão 
162; Ano 2011 Questão 139;

Quadro 6 - Categoria – Função Exponencial e Logarítmica.
Fonte: Elaborado pelos Autores

A Categoria Funções Elementares engloba as 6 recorrências das duas Unidades 
de Registro: Função do Primeiro Grau; e Função Quadrática. Apresentamos a seguir 
no Quadro 7, o ano e o número das questões envolvidas nesta Categoria.

Conteúdo de 
Matemática Ano/Questão

Função do Primeiro 
Grau Ano 2015 Questão 157; Ano 2011 Questão 152

Função Quadrática Ano 2016 Questão 154; Ano 2015 Questão 136; Ano 2013 Questões 136 e 
165.

Quadro 7 - Categoria – Funções Elementares
Fonte: Elaborado pelos Autores
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A última Categoria, Funções Trigonométricas obteve duas recorrências de uma 
Unidade de Registro que só contem as Funções Trigonométricas. Apresentamos a 
seguir no Quadro 8, o ano e o número das questões envolvendo a Unidade de Registro 
da Categoria – Funções Trigonométricas.

Conteúdo de 
Matemática Ano/Questão

Função 
Trigonométrica Ano 2015 Questão 176; Ano 2010 Questão 152

Quadro 8 - Funções Trigonométricas
Fonte: Elaborado pelos Autores

Encerramos assim esta seção, que compreende e resume todos os dados 
obtidos em nossa pesquisa que teve norte, investigar qual tem sido a presença dos 
Conhecimentos Algébricos nas provas de Matemática do Novo ENEM no período de 
2009 a 2016?

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os procedimentos da Análise de Conteúdo adotados perante o corpus da 
pesquisa (360 questões) nos permitiu compreender a maneira que se apresentou as 
60 questões relacionadas aos Conhecimentos Algébricos, o que corresponde a 16,7% 
da Prova de Matemática do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) no período de 
2009 a 2016.

Das 60 questões, identificamos que 44 questões, o que corresponde a 73%, 
possuíam um formato de questão contextualizada e 21 questões, o que corresponde 
a 35%, possuíam características interdisciplinares, que são distribuídas em dez 
disciplinas e abrange seis das nove Grandes Áreas de Conhecimento segundo a 
CAPES. Ao tratarmos a interdisciplinaridade com a Área de Conhecimento Algébrico, 
a disciplina de Física teve cinco questões, quase 10% do corpus da pesquisa e quase 
25% ao olharmos o número de questões interdisciplinares. 

Algo identificado que é importante ressaltarmos, são que os Conhecimentos 
Algébricos estiveram presentes em todas as provas de Matemática no período de 2009 
a 2016, sendo o ano de 2016 com a maior recorrência, dez questões, e o ano 2014 
com a menor recorrência, quatro questões, totalizando uma média de 7,5 questões por 
ano, sendo que nos dois últimos anos analisados 2015 e 2016, esta média é de 9,5.

Esperamos que a partir da análise realizada, os professores de matemática em 
serviço no ensino médio das escolas possam compreender a importância da Álgebra 
presente no Novo ENEM, formatos, características e seus principais conteúdos, onde 
constatamos que os principais relacionados aos Conhecimentos Algébricos foram: 
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Representação Analítica de Funções com 12 questões, Equações e Representação 
Gráfica de Funções com 9 questões cada, Expressões Algébricas com 8 questões, 
Análise de Gráficos e Tabelas com 6 questões, Função Logarítmica com 5 questões, 
Função Quadrática com 4 questões, Função Exponencial com 3 questões, Função do 
Primeiro Grau e Funções Trigonométricas com 2 questões cada. 

Para os encaminhamentos finais, informamos que na presente pesquisa não 
foram identificados nenhuma questão relacionada aos conteúdos: Funções Racionais; 
Inequações; e Relações no Ciclo Trigonométrico. Conteúdos que também fazem parte 
dos Conhecimentos Algébricos contidos na Matriz de Referência do Novo ENEM.

Finalizamos este trabalho, afirmando que a presente pesquisa nos proporcionou 
uma maior compreensão por meio da Análise de Conteúdo, de quais são os principais 
conteúdos envolvidos nos Conhecimentos Algébricos presentes nas provas de 
Matemática do Novo ENEM no período de 2009 a 2016.
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